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ARTIGO

DIA DO FOLCLORE

Cidade

Novidade na comunicação 
em Tangará da Serra

BEM TV

Erlan Pereira é o novo 
apresentador da família 
Bem TV, afiliada do SBT 
em Tangará da Serra. Com 
mais de dezenove anos 
de experiência na televi-

O comunicador 
assume a frente 
do programa De 
Olho na Cidade

Erlan Pereira

São mais de 113 milhões de brasileiros com a primeira dose no braço

são, o comunicador busca 
atingir o público através 
de informação, interativi-
dade e responsabilidade. 
Vindo de Rondonópolis, 
sua chegada alimenta ex-
pectativas de um novo 
tempo para o telejornalis-
mo local.

Filho de Tangará, o 
apresentador conta que 
iniciou a carreira no rádio, 
inspirado em um pioneiro 
da comunicação tangara-
ense, Hélio Silva. “Além 

de sonhar, a gente luta 
muito por aquilo que de-
sejamos. Não ficou apenas 
em um sonho, nós busca-
mos a realização, e acredi-
to que a conclusão disso se 
dá hoje, vindo aqui, onde 
tudo começou”, relembra 
Erlan Pereira.

O comunicador assu-
me a frente do programa 
De Olho na Cidade, que 
vai ao ar de segunda à 
sexta-feira, à partir das 
11h, pelo canal 3.1.
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PÁTRIA VACINADA

Uma importante marca 
que mostra o avanço da 
campanha de vacinação 
e o esforço dos profissio-
nais de saúde que estão na 
linha de frente dos pontos 
de imunização. No dia 14, 
o Brasil alcançou 70% da 
população acima de 18 
anos com a primeira dose. 
São mais de 113 milhões 
de brasileiros com a pri-
meira dose no braço.

Assim, a meta do Minis-
tério da Saúde de vacinar 

Mais de 70% dos brasileiros acima de 18 
anos estão com a primeira dose no braço
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toda a população adulta 
do Brasil com, pelo me-
nos, a primeira dose da 
vacina Covid-19 até se-
tembro se torna cada dia 
mais próxima.

Ao todo, já foram mais 
de 162,7 milhões de doses 
aplicadas. Mais de 49,2 
milhões de brasileiros já 
completaram a proteção 
contra a Covid-19 com a 
segunda dose ou dose úni-
ca da vacina.

Em Tangará da Serra, 
em que a meta é vacinar 
74.534 da população adul-
ta, 59.378 já tomaram a 

primeira dose, o que equi-
vale a 79.67%; e 19.220 já 
completaram a imuniza-
ção, com as duas dose.

No país, o imunizante 
mais aplicado na popula-
ção é a Astrezeneca, se-
guida pela Coronavac e 
pela Pfizer. Por fim, está 
a Janssen, vacina de dose 
única.

O Ministério recomen-
da ainda que, mesmo 
aqueles que completaram 
o esquema vacinal, devem 
manter cuidados básicos, 
como uso de máscara e hi-
giene das mãos.

Dia 22 de agosto é comemorado “Dia do Folclore Bra-
sileiro”, criado com o intuito de valorizar as manifes-
tações folclóricas no País. Mas, o que é folclore? Um 
conjunto de conhecimentos de um povo que integra 
costumes, crenças, parlendas, contos, mitos, lendas, 
adivinhas, músicas, danças e festas populares de uma 
cultura e região.
Algumas lendas se traduzem em linguagens típicas, 
mas com o mesmo enredo. Quem de nós, quando crian-
ça, não se imaginou com uma peneira nas mãos tentan-
do capturar um Saci em um redemoinho?
Ou mais, teve medo de entrar em um rio, por medo do 
Boitatá?
Ah! Quem é o boitatá? Uma cobra de fogo que protege a 

natureza (fauna e flora) da-
queles caçadores implacá-
veis ou lenhadores que de-
vastam a natureza. Nós até 
que queríamos ver quem 
faz isto com nossa Amazô-
nia pagar.
Mas e uma sereia? Quem 
nunca teve vontade de se 
deparar com uma delas? 
Até mesmo Homero, nas 
Ilíadas, descreveu-as como 
sedutoras de marinheiros 
desavisados?

Aqui elas se transformaram em Iara (Mãe D’água).
Mas, o mais conhecido deles é, de longe, o Saci Pere-
rê, descrito e transcrito por Monteiro Lobato. Hoje falar 
deste escritor é comprar briga política com historiado-
res e militantes que não aceitam e querem apagar o pas-
sado das memórias.
E o Curupira? Ser encantado, com cabelos vermelhos, 
longos e de fogo, com pés virados para traz para defen-
der a nossa floresta.
Mas, também temos a Mula sem Cabeça que insiste em 
atacar quem faz maldades nas vilas.
Mas, no Brasil, também temos o Lobisomem, Corpo 
Seco, a Cuca (nossa como ela dava medo) e, ainda o 
Negrinho do Pastoreio, que vem lá do Rio Grande do 
Sul em um tempo em que maltratar os indefesos era 
comum.
Mas tem tantas crendices por aí que, algumas lendas ur-
banas se tornaram realidades urbanas. Outras, somente 
no imaginário de quem tem fé e teme o improvável.

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo
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Quem de nós, 
quando criança, 
não se imaginou 
com uma 
peneira nas 
mãos tentando 
capturar um 
Saci em um 
redemoinho?


